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      é o Veramon porque faz desaparecer as 
doenças proprias do sexo feminino, acal- 
mando a dôr e restabelecendo o bemestar 
geral e o bom humor. — Se o mal se agravar, 
não deixe V. Ex: de consultar, a tempo, o 

“Tubos de médico; mas, de momento, evite o sofrimento 
IO e 20 compr. empregando oVeramon, que é inocuo e eficaz. / 
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COMODIDADE E HIGIENE 

NA VOSSA CASA 

COM APLICAÇÃO ASPIRADORES | rara TODA A Un 
PEZA NUMA CASA 

a na + SEM MOTORES, SEM BARU- 
F R I G ( ) RI FIC Os | LHO, SEM V IBRAÇÃO 

> = LIVRA A AGUA QUIMICAMENTE FILTROS PARA AGUA | pe rovas As mumazas 
NT TES E DÃO IMEDIATAMENTE UM BRE 
EN CER A DO R ES LHANTE LUSTRO AO CHÃO 

Praça dos Restauradores, 72 Avenida dos Aliados, 9 

Telefone N. 4157 Telefone N.º 2033 

LISBOA PORTO
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RAINHA DA HUNGRIA 
OS MELHORES PRODUCTOS 

PARA OS CUIDADOS DA PELE 

ACADEMIA SCIENTIFICA 
DE BELEZA 

                

Directora: MADAME CAMPOS 

Avenida, 35 - Telefone Norte 36 - LISBOA 
   
      

    | ressente com os grandes calore NO é um bom | 
|| amigo é lo, e de grande beneficio | 

para o que, com à sua ajuda, se conserva no 
limpeza tão necessario à saude 

   
   

   

  

   

  

O pó de arroz f PM | O ENO pod 
ETOILE NOIRE |; a é | sum 

de E | 
FR S 4 

PARIS 
dá á pele uma beleza e uma 

frescura. incomparuveis. 
De finissima qualidade, quasi imperceptivel, não 
mascara e deixa na pele o seu perfume unico, 

persistente e cativante. 
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  para sempre ! 

A eenda em todas as 
a STETTEN «     
  

  

OsTres Melhores 

APPARELHOS 
Os doentes com de 
estas afecções po- 5 

A Caiado Era ES PEC Debra empre photographia 
ólicas nefriticas Aa k 

IN Abaminda dE dO e cAPIe pa estereoscopica 
com os 

Lesões XXXLEXX% UICS mm. 

ichard 
ais ana 
VÉRASCOPE| 

454107. 6:13 7:13 

GLYPHOSCOPE 
as-107 6.13 

HOMÉÊOS 
27 VISTAS SOBRE PELUCULAS 

cia seo oc ue sou 
S's Ar* des E! JULES RICHARD. 25 nur meuNGuE 

MAGASIN DE VENTE 7, RUE LA FAYETTE PARIS 

LITHINÉS 

« D'GUSTIN 

nino 

| = - 
Diabétesx x x X 

iges podendo 

Retenção x.» x. USturar se com Mi 
Incontinencia x x nho ou xaropes, aos 
e o ulos XXXX% quaes dá um ma- 

te, etc. XXX gnifico sa gnifico sabôr. 

    

A venda nas 
Farmacias. 
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19.9592.778 
À esquerda está representado um telefone. Um telefone só não 

  

tem utilidade alguma !!!! 

São necessários 2 telefones para uma conversação. Está inau- 

gurado o serviço. O número 1 fala para o n. 2, ou vice-versa. 

A estação está aumentando. Já tem 3 telefones. O n.º 1 fala 

para o n.º 2. O n.º 1 fala para o n.º 3 eonmn'2 fala 

para o n.º 3. E é tudo. Três telefones, três conversações. 

Sempre aumentando. Já há 4 telefones. Com 4 telefones con- 

seguem-se 6 conversações! 

Os telefones multiplicam-se. A rêde atinge o número de 5 

telefones. Com 5 telefones podem efectuar-se 10 conversações 

diferentes! 

6 telefones! 15 conversações diferentes! 
E assim continua a valorização da rêde. Cada telefone que se 
instala aumenta o número de combinações possíveis de con- 
versação. A 126203 telefones em Lisboa corresponde o 
número acima: 7545526778 conversações diferen- 
tes. Mas a rêde de Lisboa já vai além daquele número. Ima- 

  

ginai o poder de que dispõe o telefone!!! 

A vida tôda ao alcacce da mão. Telefonar é o grande recurso. Muita gente tem 

telefone e não se usa dêle, sendo o caminho mais curto e mais rápido para 

chegar a tôda a parte... 

DE TODA A PARTE, A TODA A HORA, 

NÃO PERCA TEMPO : TELEFONE! 

“THE ANGLO-PORTUGUESE TELEPHONE COMPANY, LTD. 
45. RUA NOVA DA TRINDADE: 

TELEFONE 4200 LISBOA — PORTUGAL 
SS   
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FLYNG CLOUD o avronoveL DE DISTINÇÃO 

Os automo 
pela perf 

    

     
   

    
      

  

   

  

   

      

   
   

             

     is REO tornam-se notaveis por um cspecial cunho de cleg 1 € distinção, 
2 da sua mecanica que não tem confronto e pelo seu reduzi issimo consumo 

O CONSUMO DE GASOLINA DOS AUTOMOVEIS REO 
TORNAM-O O MAIS ECONOMICO DOS CARROS AMERICANOS 

     

  

SRS. AUTOMOBILISTAS, NO VOSSO PRÓPRIO INTERESSE 
VISITEM O NOSSO STAND 

CONTRERAS & GARRIDO, L.º 
1º k ELEGANCIA E CONFORTO AVENIDA DA LaBERDADE, 165 à 171 E N Tui, N. 789 (P. B. X.) — LISBOA 

    

         

BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO 
PROFISSIONAL 

A sair dentro de poucas semanas: 
    

MANUAL DO 
CONDUTOR DE 
AUTOMOVEIS 

Nova edição, muito melhorada e 
abrangendo os mais recentes pro- 
gressos da industria automobilista. 

4 mais completa obra do género 
que existe em lingua portuguesa VEJAM O NÚMERO DE 

CONTINUA A MANTER 

A SUA SUPREMACIA 

  

DIRIGIR PEDIDOS ÁS:



  

  
V Ex.a deseja levar convosco para férias, um aparelho fotográfico, cómodo, pratico e simples e que, sendo pouco dispendioso, pos- súa uma objectiva de bastante luminosidade para fixar, com perfei- ta nitidês, todo o encanto das horas maravilhosas que ides viver 

“Kodak Hawk-Eye” 
com objectiva verdadeira anastigmática f. 6.3 

é o aparelho que corresponde exactamente aos vossos desejos. A sua objec- tiva, tão penetrante como os olhos do falcão, munida dum obturador de pre- cisão “Kodez”, a solidez dos seus orgãos, a sua especial facilidade de manejo, tudo vos garante que, com ele, nenhuma das vossas fotografias será perdida, 
“Kodak Hawk-Eye”, 6><9 cms, com objectiva acromática .. . 220800 “Kodak Hawk-Eyc", 6><9 cms, com objectiva rápida reclilinea 250800. “Kodak Hawk-Eye”, 6><9 cms, com objectiva anastigmática 1.6.3 280500 

Uma nota importante 

V. Ex.t pode adquirir um *Kodak,, pagando-o em dez prestações mea- sais, o que vos permitirá escolher um melhor modelo. Dirija-se à casa de artigos fotográficos mais próxima c peça detalhes sobre a maneira de aproveitar as vantagens do Sistema "Kodak, de Vendas a Prestações, 
Película “Kodak, Papel “Velox, 

Para terdes a certeza de obler bons re- Exija sempre que as vossas provas sejam aullados deveis usar sempre Película impressas em *Velox,, O papel expressa “Kodak, — na sua conhecida calxa amarela mente fabricado parva (rabalhos de amador. 
Kodak, Limited — Rua Garreil, 33 — LISBOA 
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A" MULHER EXIGENTE... 

ARTE DE A CONTENTAR: 

O pó de arroz BENAMOR é, indiscutivelmente, 
o produto do seu genero que maior consumo tem 
actualmente em Portugal. A prodigiosa preferencia 
que lhe dá o publico feminino fala bem alto sobre 

0] a sua qualidade e é à prova evidente que a mu- 
| lher moderna, a mulher que se sabe perfumar e 

| sabe ser elegante, conhece já os bons produtos de 
belesa e sabe inteligentemente escolhê-los. 

Pois, para corresponder a tão ostensiva frequen- 
cia lançou-se agora no mercado o 

NOVO PÓ DE ARROZ BENAMOR 
em elegantes caixas dum refinado modernismo (em 
tom lilaz) que se vendem aos mesmos preços de 

| sempre: 

  
  

  

  

  Este pó de arroz, de qualidade rigorosamente igual 
ao da caixa do “Gato”, vai perfumado com a deli- 
ciosa essencia 

| “LA VERBENE” DE NALLY 
que só por si lhe dá uma adoravel distinção. Per- 
fume novo numa embalagem linda! 

Peça portanto, minha senhora, d'ora ávante, em 
todos os bons estabelecimentos o 

PÓ DE ARROZ BENAMOR — Caixa LiLAZ 
sendo bom notar que as antigas caixas com O gato, 
continuam a vender-se, como sempre, aos mesmos 
preços. A qualidade do produto é igual e igual o seu 
custo. Apenas difere na elegancia da caixa e no seu 
novo perfume, duma verdadeira sedução. 

  
PEDIDOS A SECÇÃO DE PERFUMARIA DA “EVA” 

Largo Trindade Coelho, ro — LISBOA       
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VANTA GENS DE 

QuaTRro VeLociDADES 
Duas Altas Velocidades 

Mudanças Tipo Comum 

Guiando um carro de quatro velocidades o au- 
tomobilista dispõe de duas altas velocidades em vez 
de uma. A mudança é do tipo comum — pode-se 
partir em segunda, mudar para terceira e dahi para 
quarta. A primeira fica em ré , disponivel a 
qualquer momento porem raramente empre 

      

inça de quatro velocidades oferece um: 

    

o ao automobilismo -— que convidamos a v, ex? 
a apreciar. 

  

  

DE E A 

  

Representante geral para Portugal: J. COELHO PACHECO 21, Avenida da Liberdade, LISBOA—Salão de Exposição e Serviço, 90, Rua lBraancamp, 94 — Tel=(P: 11X) N-ssos Agentes no Porto: MANUEL DA SILVA CARMO & CTA [pa 
   

+29, Rua de Santa Catarina, 133 

GRAHAM-PAIGE 

   



  

  

EIS O INSECTICIDA LIQUIDO 
POR EXCELENCIA 

MORTOL 
hasjer sie REGISTADA) 

  

O INSECTICIDA M o RT O L 
POSSUI UMA EFICÁCIA DE 30 º, SUPERIOR 

A QUALQUER OUTRO 

  

  

A' venda nas principais drogarias, mercearias, etc., e por grosso na 

THE LISBON COAL & OIL FUEL €º LTD. 

SHELL 
RUA DO CRUCIFIXO, 

Delegações em Pôrto, Coimbra e Faro pa em todo o País 
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ica, escrita a 

  

não pode ser a 

  

firmativa sôbre qualquer 
agnos sucessos da quinzena a co! 

rência da Ta 
    

a eo conflito russo-chinê       
stes “sucessos pode: ser ind     

    da Europa ; 
ameaça a paz do Mundo. 

Valtou aos homens de Versailles, os que 
negociaram a paz em 1919, uma visão larga 
do futuro, e por isso criaram dificuldades que 
o tempo converteu em perigos. Meteram-se 
fabricar nacionalidades, retalhando aqui, 
tegrando além, pouco respeitosos da tradi 
e da Mistó namente crentes na pos 
sibilidade dum Equilíbrio Europeu, forte e 

ável,. realizado à custa de violê i 

de artifícios subtis. 
bo 

o segundo porque 

  

      

     
     

    
    

    

  

cruêntas A 

eai 

    

onze anos que 

    

da na Buropa 
sêgô, tma hora de repouso, tôdas as activ 
dades úteis empregando-se em trabalhos fe 
cundos.Ruiram quási todos os tronos, mas as 
Repúblicas de nova formação ainda 
seguiram, pelo exercício de liberda 
e nqiilid, 
doira, a paz interna, sem a qual n 
ções prósperas « felizes. 

Mribuída à Alemanha Lôda a responsa 
dade da guerra, seria justo exigir-lhe a repa- 
ração, o mais possível completa, dos prejuí- 

assim que ela 
ma França, em 1870. Antes de 

fazer contas ao que a Fraffça poderia pagar, 
Mismark fixou o Alemanha devia 
receber, vindo 

  

      

    

ticas, assegurar uma tr 

  

      

     

  

zos + damos que causara. E 
procedeu «x 

  

    

    

   

  

de não ter exigido mais alguns bilige 
a França teria pago da mesma man   

  

do era entre dois parceiros, um dos qu 
fizera vaza 

sem um tu 
chegando a 

  

fim da partida 
» na mão. O j0go de 1919 cra    

entre muitos parceiros, todos alegando bons 
direitos a levantarem da meza tim bocado de 
arregatar o Olho, « alguns tendo « 
cheias de trunfos, prontos à recomeçar o jôgo, 
nias agora contra os aliados da véspera. 

Sea Alemanha tivesse ficado vencedora, o 
problema das reparações cla o teria posto 
como regra de três simples, e pronta 

resolnção — pronta e cabal. 
Certo & que da conferência de Versailles, 

cm 1919, -não safiy aquela paz oetâvian 
que todos alm m, parecendo até que o 

      

  

   

      

    

      

     

     

fantoso palácio do rei sol se convertera em 
boctêa de Pandora, que nunca deveria ter-se 
aberto, para bem da Humanidade. 

A Inglaterra declara que não fará     
ifícios pelos ontros ; que está farta de abri 

os cordões à bôlsa, acudindo aos embaraços     
10 

          

    

    

  

Re dPNEHGA SE. 
A QUINZENA 

DRM ENS TE ENG O 

    

  as por singclos processos. a 
não se lembra que a Aleman 
Bélgica para guerrear a E 
Inglaterra” que fazia marc 
citos, 

Que resultados 7 
da Haya? 

Ou fi 

  

méticos, « 
» invadindo 
, era contra a 

r OS seus exér- 

     
      

    

icos terá a conferêne 

  

n 

    

tudo como estava, oit as exigências 
serão, em parte, satisfeitas... 

Nações pequenas. 
Bem disse o velho Phed! 

gls 

  

à ensta 
   

  

Humiles.laborant ubi potentes dissident 

que o grande Patigónia traduziria assim:     

  

Quando os.gra) 
E que apanham. 

des se pegam, os pequ 

      

    

  

da entre as 

  

's do Mundo ; mas os 

regista, 
a gravidade tal, que as conversas 

cas: talvez 

   

   

  

possam entravai     
marcha dos aconte   DS, e essa m 
faz-se no sentido de se resolver 
pela fórça das armas. £ 

de se generalizar 0 debate, v 
dãos de Pekin e os 

adas de Moscou livremente a 
, sendo des 

tecesse como aos grilos d 

     

  

e não houvesse o 1 
    
   que os e 

  

suas conta 

  

el que lhes au 
nedocta. 

O pior é que o resto do Mundo, em todos 
continentes, não poderia 
cruzados, a essa luta de 
zendo, talvez, 

o na testa. 
O triunfo de Moscou seria a lepra bolche- 

vista alastrando. por tôda à superfície d 
terra habitada; o triunfo de Pekin seria o 

asso da gente am 
À sat 

ças brancas, cujas. 
de Muret, se encontram já na 
cular—-Le Crépuscule des 
Com a intervenção d 

  

a essa Inta de Ciclopes, sem   

  

    
   

      

    

  

   

    

  

se crepus- 
Nations Blanches. 

    

é possível levar 
a conversas amigávei 

    
2 NUMERO FOI 
COMISSÃO DE € 

VISADO 

    
  

  

     
   

       

     

    

    
    

   
       

    
    

    
   
   
   

   

      

      

   
   
   

      

    
    

            

   

   
   

de concil 
quanto. 

Um 
momento, 

    

ra entre 
nda ni 

tinentes ; mas se 

  

   

  

» seria uma guerr 
a, talvez, o prelii 

guerra, que a muitos sc afigura próx 
todos se afigura inev 

as coisas levam, de e: 
os espíritos, de 

      

ável pelo 

  

vez mais complicados 08 
interêsses, d s desenfreadas as ame) 
bições. 

  

cada 

  

No mundo inteiro há para cima de 900 mid 
lhões de asiáticos, e só a China, à sua parl 
conta entre 409 € 500 milhões de bicos nes 
imenso formigeue as a China nemse 
é tóda a Ásia, como a Rússi 
eem milhões de le 

população que deve v 
habit 

   

  

    

    lhões « uropa, E E 
setenta milhões 

s, pouco mais ou menos a popul 

aro como o chi 

perto de 
ês, e o       

   habitna 
da Alemanha, antes de guerra. Aos nipónicas 
que legitimamente aspi dos, 
povos asiáticos, não pode ser indiferente ti 
guerra entre chineses e russos, guerra quê 
poderia ter como resultado deslocar o eixo dl 
política oriental, senã 
menos em futuro próximo, em bencif 

  

     à hegemor 

      

  

    
   

   

    

      

x poncos) 
»s olhavam de baixo para cima, « já hoje 

têm veleidades de olhar de cim 
tanto como ao Ja 

França, nações da Europá « 
uios na Ásia, não poderia ser indiferente um 

menos que se assegiras 
sem, o que não seria fácil, de grandes e bem 
estabelecidas vantagens, fósse qual fósse 
vencedor. Entre hindis é muçulmanos, a pos 

ão da Indi 

    
  

    
        

  

guerra si 

  

us: 
  

  

  

     a inglesa deve orçar por 180 
uq 

enta milhões, ou seja) 
ça seria tão dolor 

ina camo foi doloroso, GM 

s de Dabitantes, dos quais são 

  

manos apenas ums qu 
arterça parte. À 
perder a Tndo-€] 
1Sço, perder a Alsácia e Lorena, e para não 

      

  
perder empenharia os máximos esforços ek 
pôr-se-i 
namente sac: 
Hist por a al 

ação bemdita de sonho, todos os torme 

     

  

mor dos outros, muma 
      
serva, no dizer de Ren: 
tores, 

  

aos povos redém 

Por certo temos que haverá guerra 
ma, uma guerra que será ainda entrê 
s, prelúdio de uma guerra de conti 

tes, conforme a visão longínqua e» certeira 
do que se chamou em vida, e foi nosso j 
migo, Cecil Rhodes. 
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AS 

FESTASAS 
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VIANA 

DO 

CASTELO 

 



      

            

    grande eleg e a maior 
sempre tôdas as fest a    

Todos os afã 
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ACTUALIDADES 
AÇOREANAS 

A visita a Ponta Del- 

gada dos navios-esco- 

  

la argentino «Presi- 

dente Sarmiento» e 

italiano «Cristoforo 

Colombo» 

  

s realizadas a bordo dos seus navios? um As ' s representam, de cima para      

         
        

    

la esquerda para a direita 

  

ceram tum jant 

   
   Delgada, sandado pelas 

  

«Sagres» e «Zairer 
diam pelas vergas e cobertas do   
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THEOTOKROPULI 
(EL Greco) Hr 

RETRATO DE HOMEM 4        

 



      É PORTUGUESA!!! 

| Ea “MISS MARROCOS” 
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FIGURAS DO MOMENTO 

       
    

MR. PIILLID SNONWDEN 

  
MARIA MARGARIDA DE MORAIS TEIXEIRA 

MR. CHERON 

 



    

na singular, que tem resistido vitoriosa- 

    

mente à investida de duas linguas podere 
sas « absorventes como o castelhano e o 
francês. Khadera, zorâtu, sega, serrat, pena 
rochedo) barrancouaou, ete., têm na sua 
identidade ou leve variante gráfica a mesma       

  

ificação que entre nós. Talvez que os 

   s não perdessem o tempo está 

  

» lexicon vasco a origem de mui    
até esta data des-    Parece averiguado que o povo vasco é o 

     último representante das populações primiti- 

    
    
    
     
   
     

     

De Biarrito a Saint Pierre drude, vales vas da Europa Ocidental o único 

Niva, a Nivelle,     

  

banhados pe! a Bidouze, o que rio furtar-se 

  

o latino, conservando os sens foros, os 

  

Adur « montes interpostos, estende-se a terra 
Verde, dum ver, seus usos « costumes, a sua independêm   Nasea francesa. inquebr     

vel, conta em do sua linguagem N montanha per-         por uma ópria. 

    

   , do árabe, do senhor feu- 
Antes 

g resteva, €o habitat duma raça, cujas 
Origens são m descoberta dal, e de tôda a sorte de dominadores. 

  

da Améric 

  

ão menos miste-. do princípio democrático governar os povos,     
tinham êles instituído a comunidade. Todos   rioso, dizer 

     é ontros no direito, ie   eram iguais; o mes ticos pri- 

  

Ainda hoje 

  

m pobres « ricos. Eterno nas 

  

gua de os reg 

  

Euscara lh 

  

sitas 1 é vã a pregunta neste cantão : como e 
  

gões com os terreanos. 

  

Ehamam, e impenetrável ao fi embora do fida 

  

por ande se distingue o plebe 
Li 

    
     educado em línguas cultas, sente-se nela a lo mesmo amor à independência,     

     d ano e a sonora em lo espa- o nobre, com solar de roe     e o cavador, com 

  

gura do i 

  

as 
empenas de ho). Talvez termos vu sua casota d madeira e ver- 

  

muitos portugueses, 
Cujo Ctimos =c e devart filiar neste tentes desiguais, sabiam igualmente manejar 

  

  RETO ese 

  

| Ei de ERES 
Ent x 

    

qiadtna, 
|       
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oarco e a laya. Ati 

  

los séculos comporta. 

  

portelas dos seus montes como 

  

  

  

guerreiros los no castelejo. Porventura 

    

os Pirintus tenham sido a derradeira fortaleza 
da grande taça. Ainda hoje guardam os seus    
cunhos de nobreza : impo lealdade, va-   

  

lentia, e até e exanstiva, 
Na dansa, n sos, são les,   nos j 

  

     racteristicamente eles. Em Manléon bai    

  

la-se coom não se faz no resto do mun 

  

nas suas pastorais andam associados os 
   ses do Olimpo € os santos do calendário ; de 

  

chistera en remetendo a péla, na cor- 

  

sida, no jógo da barra, lembram os & 
      pelo culto que votam aos exercícios de fórça 

e de agilidade 
As n 

  

s não são feias, se bem que 
pr 

ciras « medianas 
   alheais à garridice; a sua o lecta € o 

     qreto. São, em geral, trig 
le estatura. De 

  

omia mente mó- 

  

al, nariz ro- 

  

vertic wel, seu perfil é em reg 

    

tmano, testa direita, 

  

mandíbula curta e ro- 
dousta
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A capital da terra vasca é Baiona, nun 

  

quam polluta, reza o brasão, no que condiz 
com a filância dos habitantes. Cortan     
retalhos o Adur e a Niv   À bôca da estação 

  cresceu o bairro do Saint-Bsprit, cc 

  

np sens 
judeus. portugueses « hóis, tendo-lhe 

    

dado o nome um templosinho de telhas ve- 
tustas « pedras a esmiolar de vêlhice, bem 
como à ponte, a várias tendas e estamínets 
e ao hotel que, para serviço dos curas e pa 

  

roquianos dos subúrbios, assoldadou um ba- 
talhão de raparigas novas, indumentadas de 
branco, ao mesmo tempo espanholas no do- 

naire e francesas na graça. No tope do largo 
tel um tem êste mesmo a sucursal é vêem-se   

nas suas vestes de linho ir € vir ligeiras « 
por 
seja 

erdotisas  exerc 

  

bnliçosas, como 

    

turnos, vel 4 secreto culto.   

  

magia da palavra, seja obséquio das coisas 
  

ao augusto nome, há ali um cheiro de catoli   

cidade, mais que o relento trazido pelas so 

  

tainas, que o halozinho de sedução que 
irradi 
de Maria 

m as mocinhas, td   , por certo, filhas 

  

é como se o bairro, coalhado de   

hoteis e casas de pernoitar, sob a égide de     
Paracelso, realize a fusão da sacristia e da    
aleôva, o limbo sacro-profano do país Vasco, 
igualmente ardente de sa 
dade 

  

gue « de rel 
  

Rolando grandes massas de á 

  

Adur e 

  

recta desde à ponte do Caminho de 

  

Ferro, cujas aspas formidáveis e o duplo ga 

  

Jão dos arcos aércos contratalham os fundos 
opalinos dos montes de Muguerre. De curso 

| orientado ao sabor da luz, as suas 4; 

  

re 

  

flectem como um espelho a rosa do sol, as 
nuvens fugazes, o próprio vôo das garças. 

  

Obliquando, reluz a Niva, por entre quastei- 

  

rões de casas, no Quai des Basques, onde os 

  

  

  

prédios, apertados uns contra os outros, lem- 

  

ai de 

  

bram in-fólios uuma estante, no Q 

  

trepót, com gelósias e reixas versicolo- 
res a cantar ao sol como nos Canaletos, na 

  

ponte de Mayou, à que o hotel de Bréthons, 

  

cachorros « tor 

  

varandins de 

  

ferro forja 
sas de portais em fina lavra, dá o encanto, 

ncólico, dos estilos reais des- 

  

um pouco mel 
E Adur « Niva, estreitando os   aparecidos.   

muros abalaustrados do jardim do Reduto,     
em ponta como a quilha duma nave, confun- 

  dem-se, mal soluçando, mal balouçando as   

embarcações no seu oiro líquido de que se 

    

exala uma fumarola mmito ténue de âmbar 
« descem orio, a vela panda 

   
   
   
   
     

    

   
   

    
     

    
   

     
   

    

      

        

         

     

          
  
  
  
  

    

     pelo vento do mar, à pôpa os tripul 

  

deses, de cara e mãos cortadas à € 
  

votas adormecem ao Tre 

    

é parecem ninícias flutuando. 17 nã   

    sto de na)   faina,     m on noutro é 

  

gante, renascem as sonoridades do tempo da   

pirataria. 
Da banda de lá do arrabalde do Saint?    

disprit, a casaria empilha-se com rias pera   

pendiculares que parecem acompanhar o mos 
vimento dos transeuntes à descer para a ris 

    

pedra, empenas     
envincilhadas nas empenas, persianas de mil   

tons, cumiciras de variado Angulo, o) 
alto, as flechas da Catedral, enfrentando a cia 

  

dadela de Vauban, corôa massiça de bronze, 
No fu 

  

do do Chatcaux Vicux, timbrado pes 
los Ieopardos britânicos e pelos lis de Erançay 
a todo à correr do Adur, o verde do arvos 
redo e o gris-pérola das águas compõem 

  

cidadesinha como que um caprichoso e varios 

  

do ro   a-pé. 
Pelas. noites estivais, nos cafés da Praçã 

gemem harpas « violinos ; o burgo 

  

escapa 
  

  1 esta fisionomia de hiper-sensibilidade que 

    

a luz eléctrica dá à conglomeraçã 

  

(o turma 
depois de fechados os armazens ; as alamedas 
marginais figuram espumosos buleões de 

  

sotubra; as luzes dos navios, das pontes, dos 
cais refleetem-se na água trémula, e te 

  

se! 
a impressão de que a cidade, todo o trecho 

da feira
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falecido, o sr. Francisco Lopes de Calheiros 
e Menezes, Conde de Calheiros 
Ru 

impondo-se 

  

bela construção do século xvi, 
pelas majestosas ind 

arquitectónicas. 
É tradição que ho 

suas 

    

em prazo que 
fruta, um am 
ram primitivas 
de Vitorino das Donas, a que 

o mosteiro em que estive 
nte recolhidas      fre    

vamos refe 
rir-nos, 

Ainda hoje 
freiras emprazado em 151    

no Campo da situ , pelas 
a Diogo Lopes, 

  
   

  

   

  

existe um pardiciro com aspecto de ca 
pela, tendo no interior um altar de pedra, 
parecendo sido ali a igreja das reli 
giosas 

CASA DO CRASTO 

Fica na freguesia de 
perto de Ponte do Lima e pertenceu 
Pereiras, que pretendiam entronca 
lia do € 

S. João da Ribeira, 
»s Melos 
na famí- 

  

  

  lestável 

    

fi curiosa uma lápide 
conservada, em que 

fixava 

  

inda bem 
Melo, no 

À obrigação, para os seus 

  

mural, 
Francisco de 

  varanda « entrada do Solar de Calheiros 
ag 

herdeiros, de mandarem dizer todos os dos 

  

mingos e dias santos uma 

  

por sua 
alma ce responsos na capela da casa,     

  Essa capela está hoje transformada em mg 
de iros.    

Por causa dum casamento, houve 
da ent 

noutros 
tempos rija conte esta ensa ca de 
    Calheiros, Travou-se luta à m 

tre os part duas facções, havendo 
mortos de parte a parte 

À última representante desta família foia     
   cida 
bastiana Pereira Continho 

D.s 
lustre ma 
dr. Antós 

  

'ondessa de Paço de Vitorino, 
tia de 

gistrado e distinto ador, 
de M      

TORRE DE GERAZ 

Ponco conseguimos apurar sôbre a 
   atosa casa solare      pertence lessa de Paço de Vitorina 

ecra da família Calheiros Bezerras, 

Esta casa está hoje na posse do sr. António 
de Abreu Calheiros de Noronha Pereira Cous 

tinho e é ainda uma espaçosa e bela vivenda, 

  

ke Vitorino das Dona 

DONAS DE VITORINO 

me da freguesia de Vitorinol 
primitivamente se denomi 

  

Parece que o 
das Donas, que 

      

nava Santa Maria do Barco, lhe vei precisa 
mente do nome do mosteiro que ali tiveram 
as freiras, idas dos mosteiros de Bulhemê 
Ancora) e de Santa Enfémia de Calheiros; 
O convento, que primeiro foi de frades 

Vitorino e de Vulturingy 
sendo as moradoras do cenóbio verdadeiras 

pais famílias 

tivera o nome de 

donas, pois perte 
do Minho, 

Dum « 

iam às 7 

    

»so artigo do ilustre arqueólogo 
Alberto Feio, vamos aproves 

s dados que marcam 
verdadeiramente ns 

volucionária, das Freiras dêste convento: 

diocese de Braga 

tires, teve o cla 
ficar, numa das 

1 moralidade das freiras 
do n 

ocasião ida 
Crato, que pas 

bracarense, sr 
tar, em resumo, al 

  

uma fase ndíssima, 

  

Quando governava a 
D. Er. Bartolomeu dos Má 
bre prelado oca: 

      

    ão de ver 
suas visitações, qu 
não era nada exemplar, che    
clausura a ser devassada por 

iva do Prior d 
ns andou ref 

Os areebispos sucessores daquele prel 
informados do que se passava, amindaram 

liz te 
      estas par



suas visitas no convento, procurando coartar 
fimais possível as liberdades das freiras, 

Em 1584, por alturas do S. João, sendo arce 
bispo de Braga D. João Af 
Os escândalos avolumaram-se € transpiraram. 

  

nso de Meneses, 

fora do convento por boc 
ra a alta dignid 
vidido as freiras em três par 

  as indiscretas 

    
À cleição p ade do abades: 

sado havia 
tidos que sc d 
candidatas 

  

mente, sendo 
Ana da Conceição, D. Isabel d 

de Sousa, Só a T 
possuia virtudes para « 

Isabel da Silva « 
irmãs do mosteiro, eram fid 

gas, moças « 
muito mais o 

  

    
Ana da Conceição, 
desempenho do cargo. D 
mais três 

   

    

   
   
      
   

    

   

  

   
   

    
    

    
    

   
    

     

   

  

irrequietas, impressionando-as   

mor humano que o amor 
divino. As drogas com que enfeitavam o rosto 
05 adornos que usavam deviam ter já notá 
vel parccenç 
mulheres do nosso tempo. 
Segundo o sr. Alberto Feio, 

Sousa era virtuosa, 
ora do conv 
parentesco, « 
lugar de 

  com os abusos e exageros das 

D. Filipa de 
quási sempre 

fidalgas do seu 
estava contra-indicada para o 

dessa, 

  

    », pelas casa 
    

  

= 

De mancira que, ou « 
nomear abadessa estr 
que fazer a transferênc freiras, 
as belezas naturais da região induziam à 

uebra da regra monástica e até do voto de 
astidade. 
O mosteiro transfe 

die todos os moços-fidalgos das redondezas 
A mudança impunha-se, pois, 

arcebispo tinha que 
    convento, ou 

       
   

  

mmara-se em estalagem 
      

sendo mesmo 

  

  

  

Esse O desejo das freiras mais virtuosas, tal 
vez por serem mais velhas, « foi decretada 
pelo arcebispo D. Fr. Agostinho de Jess, 
moistenlo D. Pedro de Castro. Mas a resis 
ência foi tão grande, que o prelado houve 
por bem desistir do intento,    

aetivai 
para onde 

     
» prelado 

or de Brag: 

    

ns, as escanda 
duma visita 

, demonstrativas de que 

os, por fastidia 
Beenas que se deram por ocasiã 
pastoral ao mosteir 
harmonia das freiras deixava muito a de 

sejar. 
U Joana de Lima 

de Diogo Gomes de Abreu, senhor do Paço de 
Anquião, fêz tais distúrbios e desacatos diante 

  

  

  

    

delas, de nome 
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do bispo coadjutor, 
dela diz uma crónica 

blasfemias e c 

  

por sua própria. re 

    

Pálio e varanda da T 

D. Jorge Queimado, que 
   ntiga ; 

«Com esta bravura se deixou « 
  er muitas 

isas desordenadas, puxando 
pa e, entre outras pala: 

é de Geraz 

vras, disse que era luterana € hereje, e que 
tizar, e que não teria fé 

Dedali queria 
romper o veo e o habito e ir-se polo 

1 tornassem a ba    
em Deus se a não v 

  

ndo a 

  

dar-se a quem a quisesse, e assi outras muitas 

Ao 
à toada.» 

    1 freira 
nais tarde 

Braga 
O certo é que a ordem da mudança não se 

umpria e durou quinze 
entre o pastor e aquelas irrequietas ovelhas, 
que fruiam poderosas protecçi 

4 Filipe II, 
do Pôrto justiças que 
de D 

Fêz-se 

gulhosa « endiabrad arrepen: 
nomeada 

    

    

anos a pend 

s. O arcebispo 

  

queixou-se que m 

  

lou seguir 

  

m postas à ordem 
Agostinho de Jesus. 

  " cêrco em forma ao convento €, 
, foram 

Destruidas su 

  

  no as freiras não abrissem as porta 
da: 

  

estas a   a machado. 
    

  

cessivamente as barricadas que iam formam. 
do, as religiosas refugiaram-se no côro da 
igreja, onde, ao fim de três dias, a fome as 
obrigava a render-se    

Assim acabou o mosteiro das Donas de 
Vitorino, cuja igreja 1 
quial, e cuja fundação 
monarquia, 

  sou depois   a paro 
em ser anterior à 

REINALDO ERRREIRA 
Sousa MARTINS. 

    aspecto do convento de: Vitorino 

 



 



  

À MODERNA 

JUAN 
     

    
     

        
    

    

   

     

     

MATERNIDADE — Mármore 

Em Castellón de la Pl 
ela, nasce Juan Adsuara 
lo Mar Mediterrâni, tra 
e forma-lhe o espí s mes 

  

se-lhe    
a euritmia 

Humanid 
Arte 

vhiam 
nde escultor, qu 

Rb Reino de Valência 

  

aquelas 

  

im 
mi 

    

  

A geografia 
nos 0 mesmo 
ade de tons « 

sáicos que 
e variad; 

   determina:   

terra muda de côr e forma. 
idade entre a     Terra e a « 

€ inteiramente 
  

     
    

a, reino de Valên: 
O ritmo helénico 

    

hosas « 

    

   aracterísticas dominantes « « 
os limitrofes terminam j 

enração 

ILUSTRAÇÃO 

ESCULTURA ESPANHOLA 

ADSUARA    
LEVAN:- ps se 

tivos quem falaremos oportu 

TINO Ro 
Capús, de 

  

  nos f 
valores    

  
mais 

  

aquilo que em Castela 
    

       

   

obra m tortura ática, de 

no Ele tes in » de espírito 
profundia » artística, trans.     

forma-se, « ja, numa outra sensibi 

  

lidade, menos. profunda talvez, mas mais 
suave, mais ham 
ses da Grécia Ant   

ram esta r 

  

licos andes místicos e s dá 

do suplício, impera ainda em ter- 
ras castelhanas, E dêste paganismo valen- 

arte que é toda ela um cântico 
espírito de rítmo consonante e 

e expre 
dade clara, doce, com 

ndulantemente 7 
ao d 

   

    

de rma 
    » adequada a uma sensib 

ativ 

  

ustamente 
Esta afi- 

que se es- 

    

        

as suas rever 

  

s prazenteiras ter- 
lita como formosíssimos Tara!      

a escultura e: 
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  aquilo que dev 
mento em que a Espanha tem 

artistas de tanto mérito € tantos homens de no nosso artista viva inquietação por dilatar 

ser respeitado, estranhamos num alarde de sábia precisão scientífica, sob 
    que neste mi que os reveste. Notas 

  

  superior entendimento, ainda nã 
or protesto perante 

mal, Qi 

   
    

se fizesse os horizontes da sua obra. A resolução por 
lavrar « te enorme planos, que é uma das suas actuai       
      desacato à dignidade nac em chegar ções, não exclui a observância rítmica 

à estação do Norte e dirigir os seus passos linhas fundamentais. A cabeça de     
para o Museu do Prado não pode esquivar o Evan 

ntro com tal mamarracho. Isto é bas- de Saleill 
clista, que reco   la um pouco o estilo 

nha particularis 
» quanto a mim, a justificar qualquer sima opinião, a estátua do mesmo Santo 

    upera, na m 

  

    preventiva devida ao cinzel daquele grande mestre mur- 
À interpretação d: ra, belamente 

romada, perde sabor de época e toma 
    

  

       
  

Aos lentos de eternidade, De grande valor des 
orativo e moderníssima co ã 

Juan Adsuara encontr ado no duas fi at          

  

nos escultores es-. vilha, As formas clássicas — clas provameiio, 
panhóis, no mesmo a que pertencem Victor 
Macho, Cristób: púis, Emiliano Bar- espfrit 
ral, ete. Não tendo a menor afinidade com ciosas Mater 
nenhum dê d 

  

prime ipo dos mo 

  

exubera em do 
deli 

É izimos, longe | 

    
         

      

  

les entre si, de chamarem a atenção pelo espectacular,    
  a obra representa no admirável conjunto provocam uma profunda € indelével emoção, 

1 da € 
tço. Modelador de- cidade de processos e pela honestidade da 

      que êstes artistas nos oferecem, um comple: emoção recoll a sua simpli 

  

  mento de inexcedível ay 

  

    licadíssimo, o valor anatômico dos seus m 

  

sua re     ização excele 
dêlos, perfeitamente determinado, acentua-se, Novais “TEIXEIRA 

  

PRECIOSO FARDO — Grupo em madeira. 

rário, roçando mesmo pelo da oratória. Cor 
pedra e mármore, pintava-se, descrevia-se 
discursava-se até, Para o contemplador, não 
restava uma po oçã   nta de em   nem um vago 

    

imbre de belêsa. Quando muito, um m 
   
   

  

     
  

    

   
        
      

tivo de curiosidade pelo trabalho de paciêr 
cia verdadeiramente chinesa com que se a! 
deava de dar reprodução exacta ao mais f 
gaz, ao mais cpisódico, ao menos 
tante. Perante isto, a escultura es 
omeça a reagir muma cvolução bené 
Banha-se nas suas fontes primitivas, | 
clama enérgicamente os cánones eternos. E 
toma vo sentido de imortalidade 
donando as pieguices do A 

  

nova escola de ressurreição e saneamento per- 
tence Juan Adsuara. 

tando atrás nos referimos à co     

  

ão devemos tornar extensiy 
» que lhe atribu 

deração oficial, A arte, como os povos, tam 

colectiva, 

  

acto de contriç     

  

bém tem as suas partes ciais, « 
     que parece, ainda não aceitaram as n 

te 
plos que ainda se vêem por 

ndências, Prova evidente     

recente, o mais claro talvez « 

  

sintomático — triste sinto é o mon 
   mento a Cervantes actualmente em constru 

       
  

  

ção na Praça de Espanha da capital espa 
nhola, que, pela sua concepção mesquinha « 
disparatada, representa uma afront 

nrtística do país, à sua tradição à 

    

nerável, e À maior e mais unive 

  

pírito e do pensamento his 

  

que sempre tivemos o máximo respeito pc 
trabalho alheio, quando êle, claro está, ni 
acomete por seu lado contra o respeito por   S. JOÃO EVANGELISTA (fragmento) — 
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intro mim, cidadão português para todos 
eleitos, Mister John Bull, subdito de 

lagestade Britânica, existem apenas 
diferenças. Ple é curopeu e eu son 

Balricano ; êle 16 o Times e cn o Diário de 

ENotícias; Ce adora as misses € as ci; ilhas 

onras e esgu 

ipárigas morenas ; Cle de 
a Inglaterra e cu dese humma- 

Enidade ; Ele nsa bons tecidos de Manchester € 
Fei, fazendas da Covilhã. Aparte Estes senões, 
Esimos, Cle e cu, sensivelmente parecidos. 

nbos possuimos dois braços, duas pernas, 
dim Coração para sentir e um cérebro p 

     
    

       

      

, eu, 0 tabaco escuro e as 
cja todo o mundo 

       o para 

  

  

  

    

As que não entimerei 
aordinâriamente com 

ades e ou 
e simpatizar ex 

inglese 
mande ma 
ES só existe uma 
erior: a anglo-s: 

as, mesn 
desdém. Entre um is oreno, que 

Ehãs é um português louro, que também 
DÉ riso, à preferência britânica recai sôbre 

E princiro por esta razão que está acim 
te st é inglês. 

     
    

    

  

1 que les, na sua 

  

          

    

  de 
fri- 

  

    Mas as raças a 

         

   

  

Hlenhosa cor 
E ane: pos 

ivência 
     côr d 

ada, € tida como zo0lôgi- 
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OS-INCLEZES - DE 

CARCAVELOS 
por de 

camente inferior, qualquer consa de seme- 
ante ao 

Região do 
  ão ou ao cavalo. 

lobo onde os in 

  

leses predomi- 

  

     

   

nam, não podem os pretos misturar-se com os 
brancos. Para o negro, mesmo que Ce seja 
tm médico ilustre, um poeta genial, um 
urtista maravilhoso, reservam os nossos fi 

  

lugar tios hoteis, nos carros 

    

nos transatlânticos, nos 
Os cargos públicos, por extraordi 

cinemas. 

facul. 
que 

tes podent 
a pelas leis bri- 

        

ricanos: revelem nunca: por 
ser ocupados em terra reg 

    

  

  Paes 
Ora, aspesar-do esta excentricidade agre 

siva dos ingleses em face 

  

   

  

nunca mé coibis sempre qu 
acontece in 

apraz, 
de dar o    

    

  

ilos em 
mi que se indicam os vá 

ricos espalhados pelo niundo, Ainda 
tá estive o 5 por muito que 

pazes ingleses 
de 

o, vermelhos, “elas, 

Inglater 
os domi- 

  

  

bao passádo 
    lhes peze, gostei de ver 

do cabo submarino e as senhor 
as fam 
alas, 

da praia 
O sábado é 

trabalham, jogam o tennis, o futebol, o bas- 
fazem automobilismo. Ao 

religiosamente, não mo- 
não só porque é pecado 

pira 
e muito inteligentemente 

sarem que durante Este dia deve 
fadigas do 1 

desportiv 

    

inglesa 

  

          côr as, quási morenas: do iodo 

  

4 Eles o dia de recreio. Ni 

  

ket, O cricket e      
descansa) 

a palha 
atentatório das mais altas 
tuais 

    
des espiri- 
-por pen- 
repousar 

   

  

      

  

labor semanal é das est 
bado. A i   do unda-l 

         inglês aparece, como o portuguesinho 
valente, derreado no emprêgo,. porq 
aproveitou bem o seu dia de descanso,    

    

   
dispos 
porque corpo « espíri 

o E magnífica, produz sem esfôrg 
perfeitamente t 

qúilos se encontram mais ap 
O portug 
lha tóda a semana, incluindo os 
dom ais ainda na pândega d; 

's excessos do futebol ou no salsifré 
dos bailes recreativos que duram até à ma- 
drugada de segunda-feira 

Eni encontrar « ingleses de Carcavelos no 
a O céu muito azul, uma 

osidade envolvendo 
n ambiente propício a 

doces optimismos. E talvez por infl 
bom tempo eu, que já tinha por 
que teima em não me dar categori 
o que me rouba O apetite e me 
vias) uma enorme simp 
aumento 

  

porém, n 

    

       o fatiga-se 1 
hortas,   

  

seu dia de fol 
tum 

  

   
   
   
   

  

   

  

1 desmedidame 
por vergonha, por temor do 
entr imome da frateri 
que Mister M 
gato: con efu: 
que topçã pelo « 

Tive 
quanto vale 
daquela raça. 
compa 

       

  

dículo, teria, 
ade e da pas 

| vem progando, 
o todos os subditos b 

minho. 

universais    

  

          

  

ocasião de ais uma vez admirar 

nento de maternidade 
E, se esta não s 

lo-ia em beleza, em emoti 
> profunda, no da m 

há mulher como a negra para tratar com 
ternur bébés — dos e dos 
alhcios. “A mãe preta reúne em si, em tão 

    

O sent 
       

  

    nha raç 

  

    
dos seus se 
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grande 
que aí 

    

  

número, tantas qualidades altruistas, 
ja há bem pouco tempo o Bra 

onde lentou no seu seio escuro e 

fecundo uma nação progressiva e próspera, 
resolvem erguer-lhe uma estátua. 

  

    

   

     
     

Pois a 1 glesa asse muito à 
e preta, tendo sôbre esta a vantagem dos 

conhecim ientíficos da Europa que ela 

  

nsforma «em disvelo € carinho com que 
volve seus filhos. Na viu, ne 

preta, nem uma lady, ke 
     
        

   
  

  algum 
fofos e luxnosos do que landaus reais, 

onde o bébé, por vezes já crescido 
o um sorriso de menino que ignora o 

que sejam cu j 
portugue: 
Ihafatosas  manifestaçõe 
beijos e abraços que tor 
chosas e m 

  

ps brunidos 

        
  

o afecto, muitos 
m as crianças capri- 

s inglesas beijam 
filhos, mas dão-lhe metôdicamente 

ento a horas e cuidam até à obssessão 
ne de suas roupas 
Jonga estra 

  

    
  

    
    
    

   
    
   a, cheia de sombra, que 

conduz da povoação, através dos domínios 
do cabo submarino, à praia de Carcavelos, 
cruzei com inúmeros carrinhos de bébés, uns 
conduzidos: pelas mães, outros por nurses, 
raparigas portuguesas de cujo contacto con 
patrões britânicos resultou a alvura impecá- 

É 

  

    

        

também me ernzava, de quando em quando, 
com pequenos ranchos de rapazes e raparigas 
desempenadas, caminhando 

    

   isas amplas no 
fumando de cujo tabac 

fera um perfume acre e agradável. 
diante um inglês carrancudo e ver- 

“1 barato, carre- 
gado de raparigas garrulas de trajes ligeiros, 

jo tas mostrando as ligas que não 
re que os rapazes 

avam grande interêsse em espreitar. 
Nos gestos largos, no À vontade do porte 
notava-se, à primeira vista, que aqueles in- 
gleses, alguns déles talvez já nascidos em Por- 

, nada h 

peito, alguns 
a       

              

     

  

   

    

   

  

        res do que os portugueses. 
hamo-nos para pela estrada 

que atravessa à quinta onde se erguem, aqui 
olá, grandes casarões pardacentos, e nessa 

estrada senti-me um estrangeiro porque a 

     

  

     
   

  

dor; Não é permitida a passagem de pi 

    

     
  

soas estranhas para os lados da estrada. E os 
lados da estrada seduziam com a sua mata 
densa de pinheiros, a cuja sombra apetecia      

visto pertencer a um; inferior e bárbara 
que não teve engenho pé ventar os matches 
de box nem os combates de galos. 

        

  

    
Olho triste « saudoso na mata apeteci 

tá fu andando sempre, sem me deter, até      

  

    
   

ia dourada e vasta, 

do Atlântico me parecia mais res- 
pi mostravam em sua 
crista alva qualquer letreiro de proíbição 
mens bárbaros apetites de liberdade. 

    
as ondas 

  

   

  

        
       
   
    
        
     
    

    
    

      
 
 

    

s eram mumerosos « britl 
também, fatos de banho reduzidos ao mínim 
num simpático desprêso pelas conveniênci 
carnes requeimadas pelo sol, vendendo 
por todos os poros. Garotinhos quási m 
cabelos louros e ralos, corriam « brinca 
na areia. As 1 sob os toldos. braneé 
costuravam, pouco se importando que a 

se aproxima ondas, Os pequ 
principiavam, assim, a aprender a defende 
do perigo por seus próprios meios € a 
pensar o apoio materno que, nas da 
portuguesas, i sempre de 
ao livre desenvolvi vontade 

A obs 

scenas da vida 
convenceu de que os 

    

  

    

  

    

  

es      

    

    

    

  

      

  

    

     
       

     

ibeitos de Sua M 

riam pessoas adorá 
» tivessem aquela inferioridade de se a 

siderarem superiores a s raças. 

  tade Britânica ses 

    

Mário Domysá
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On pirar n 4 revista. Cristo de 1 
rie p n a Pio | 4 fe mom 7 

sul r ame x " dh oxig jo M va tísta Nus f 

era. turva,“ cios. 1 ». Ramon não era, longe é à refer 

gando. voluptuosan astante elástica, que apreciava delir OD. Rai entre as tépidas pele nc nte os 7 materiais ; era, acima de cota k 
tudo nem o aspe » de Epi o, pi : hos 

se conter , vend que tião So À I nur À porquê. Talvez O bom cnrso dos. seis rek o im guém DS negócios ; vez — q det nm x t 
ptimismo par U não 7 ente, 1 » seu Ex a motivo d a reside mendigo que se 1 Não tenho outra mama À Dog di primeira tar voz. dic r Rição provinha sem dúvida, cm primeiro ly violinista s sentia d à tocar, não far, do curso excelente de góci tim com Com é nem diabo se vai dar o da tarde esplêndida que tinha 5 ver aq o, bretudo « ; ti Na companhia da Mano! pros far apoiado 7 in pe “A voz de D. Ramon era despôtica como sem: Regio, O D. Ramon centia quis; sempre o ânimo mente o “instrui E » 

   



q 
ILUSTRAÇÃO 

pena ver-te aqui numa noite tão cruel, Af tem 
um duro— e acentuoa esta palvra—e vaite 

te em cas, 
r a moeda que se lhe ofertr 

em senhor, não lhe poder ser 
lar uma esmola sem se exis 

hor comprar 

   

      
    

    
   

  

   

      

       

  

    

     

  

       

tranquilize a consciência por outros: processos, 
Que ade mos — o senhor e eu — com que 
mitix o horr in 

  

      
  

  

       
Que série de tolices est 

irrompeu, colér 
te lomem para 

D. Ramon, 

    

  

     

   

    

  

Pela última ve 
he 

iltam pobres em 

balbuciou o violir 
mon, fora de si, exclamou com 

mal reprimida : 

    

   

   

  

parede ; bateu Ho) 
orrin estranhamente,              

  
ver a desastrada fa 

ra por um duplo ma 
de trevas Erascisco Pis, 

     em que praticava a caridade como quem        pratica algum desporto. 
  

  

WE
 

q h 
(( 

(q
   
    

 



    

   

     

     

      

   
    

      

   

     

   

REPORTAGEM LIT ER 

OS “AZES, LITERÁRIOS DA 

(Conclusão) 

  

se como fôsse 
Nros venderam-se. T 

os sens primeiros li-— Funcion 

  

io público no Ministério da Ins. 
= parecia destinado a morrer chefe de 

» Ponco antes da guerra 

  

ondando o público no truçã 

  

   

  

em 1913 
um livro de versos ; e logo a se-    

  

pin os seus argumentos e a sua prosa como guir a sua melhor ol 
s de feira 

girls: sem arte 

não suplan- 

    

    

Os metteurs-en-so 

  

ne das re 
esnudam as suas mise: 
em delicadeza, ma 
am da arte a lascívi 

tada por nenhuy 
K 

Dedicando-se desde início à romances de 

dos exitazos que lhe segui- 

  

ram 

  

nigsmark. 

  

s procurando com a más- 
  le é 

nem criação para o 
the loop de a 

itante, 

imagina      1 dos espectado- 

  

À pedra filosofal da alma do sr. Vantel foi 
ada em 192 

ia, Devendo manter sempre 
com o Mon Curé ch 

  

as suas páginas, uma eme      

    

     
    apricho cego do que aquecesse, avermelhando e dedilhando os 

nervo 

  

dos leitores — êle é gélido, parecendo 
da junção de tôdas a 
e tentadas — foi 

s espertezas. 

ra sa vez de 

  

expe- 

     

  

pena em sorvetei 

    

soma total vocando se exót 

  

pre 
     a venda che- córes, orientes de 

  

nde es-     

  

à alcançar uma média de três mil exem- os seus descritivos não (tem 
s diários. scenografia mem sequer desenho. 

PDali por diante o sr. Vantel deixou de E contudo trinnfou — e enchen-se de no- 

  

ar a pé no ns letras 
riqueza ley 

A fama e 
rodas velozes, 

  

am-no sôbre     

  

   
    

ado ao 
imeiro ano, 

-€ continuou a ser 

    
    
   

   

    

  

   

      

   

    

    

rop; ptado ao cine 
gofres do sr. Vantel out 

neamente a êstes êxitos o 

  

celerom a sua ac 

  

amese, - Os Mon 
Aspectos mais vari    duré surgiram sob os 

E o sr. Vautel deve ser hoje 
fortunas da França. 

    

IX 

  

NOTE — O 
A FRIO 

DA EMOÇÃO 

ente, de Sivres, de Limoges ou de 
tão pouco, do barro vi- 

alo sr. Clement Vantel. 
fenómeno m 

   

   

  

   

    

is curioso no autor da 
ialidade 

confessa dos mais ele: 
o seu co- 

2 romancista —     
MAURICI DERODRA 

  

  

ILUSTRAÇÃO 

ÁRIA 

UANTO GANHAM E COMO VIVEM 
ESPANHA, 

FRANÇA E INGLATERRA 

  

tas. A sua primeira apoteose foi a da Atlan- 
tida — e observando, dos bastidores, o se- 
grédo da sua mecânica — se obtéem as gazuas 

s introduzirão em todos os escaninhos 

  

  

  

     

  arreira. 
Adivinha-se sem dificuldade que êle 

  

co- 
   Meir o seu género — não porque o sentisse 

  

melhor mas porque vi que possu 

  

o 
poderoso « rápido motor para o raid pro- 

tes 
; um bom livro ponco lido: She, 

jectado. Vasenlhou as e 

  

e descobriu o 

    

que queri 
   

     

  

    

de Ridder Haggard. E; não hesitou. Foi-se às 
peças essenciais do seu interêsse e des- 
colou- ladosamente — como se abre 

  uma carta que é dirigida a ontrem ou como 
  

pou ao 
deu a frio — Benoit € o 
tistas que conheço — os moldes, a carpinta- 

roman- 

   ria, Os trucs, os efeitos. Ei com Cles émoldu- 

  

  do no rom 
do 0 plá 

  tou à interêsse pl ice inglês 
  não só não disfarç 

  

O como 

    

proc lhe um destag 

  

As suas intenções est 

  

d bem de ver. 

queria ruido à volta do seu livra 
s, klaxons 

jestro 

  

saxofones,     pitos, 

  

existe melhor “a 
band publicitário do que o es 

dio 
cando trovões 

A Atlantida era mai 

sonho 

    

êle estrondeou — g    

  

de relampagos, ro tal como 
Benoit ambicionava.     

  

do que um plágio 
mavam uns. Que Sequer se 

influência do autor de Benita 

am outros! Que era 
dência —n 

= afir-     

  

diz     

  

as que a obra de Benoit e: 

eurio sôbre fogo comparada 
garant 

E enquanto no campo de batalha 
igaias 

    
m terceiros... 

  

crítica 
    o público corria às 
livrarias para ver quem tinha ra 

    

ções escoavam-se como se as estantes esti- 
vessem rôtas, 

os tribuna    

  

(9 caso foi levado pa         

  

    

que deter 
quinhentos n s com a obra, 
(9 caminho estava aberto — e a fórmula de 

chamar o público estava encontrada. E 
Bemoit, com a campainha a retinir à porta da 

barraca, lançou logo Pour-Don Carl. 
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Le Lac Salé, La Chaussée des geants, Le Puit 
io sei quant 

— como o Abade Burgutte estuda os insectos 
ou como os dactercologistas estudam os baci- 

  

dezenas de 
cada um que 

criava um 

     

   
E sempre, pa los. Os seus romances são enormes chocadei- 

    rensa — Ele ras de m 
Não é totalmente origina 

de trabalho. 
encontrá 

novo escin- 
   

  

rpou períodos. inteiros ao Papá Hugo 
— que depois enxertou, com a habilidade do 
dr. Voronoff, no seu Lac-Salé, Os bisturis 
críticos deram logo com a escamoteação — e 
erguera E ti 

O germen do s 

     

ná- 

  

da psico     

  

lise. m sido apenas 
. Dekobrit ve 

  
  

  ameaçadores, os seus 

  

as de corpos humanos ; 

  

ategos, 
    

        

   

    

   

    

      
  
  

Benoit, muito sorridente, como ilusionista almas etiquetadas, deu-lhe 
que vê o público atontado com as suas ribalta, conflito- se e lantejou 
procsas, explica. estilo. Dekobra vencem. Dekobra é hoje um 

— Fiz isso de propósito. Os dos kings do franco, na literatura francesa. 

        acusavam-me de não saber francês, 

    

vocês repetissem a acu 
preguntar-lhes com que autoridade critica- 

s Sibcle: 

  

vam o antor da Legende d 

  

E enquanto o pau ia é vi 
se como as pilulas Pink. 

fazer uma epopei 
epilepsia nacionalista dos irla 
vem La Chaussd 
a projectar par 
automóvel, escreve ci 

  

     com a 
    indeses.    

mas antes de 
aptar em 

nas à polí- 

des geants — 
  

  

   
   cia e injecta na opi lenda que 

  

alguém temia as revelações políticas conti- 

  

das na sua f » fôra levado 

  

e por 

   ia todos os exemplares 
Benoit era 

5 suplicios inquisito- 

  Pierre 

  

impressos or já 
torturado por todos 

    

ltado : 
ota dos reportei 

ncista mui tranquilo num refa- 
ntário dos arredores de 1 expul- 

e duzentos 

  

protesto da embaixada inglesa, 
ram por des     s, que 

  

cobrir o ro 
gio vol 
são do seu 

    

  lugar burocrático 

  

mil livros vendidos enquanto o Diabo esfre 

  

um ólho, 

    

nico, metódico, ga- 
a preço de ouro os direi- 

      tos natográficos das suas o (tum mi- 
E SIR ARTHUR CONAN DOVIE lhão de francos lhe pago PELAS CNA 

Ronde de Nuit), está hoje riqu 
Raquel Meller pela 

Alberto 

    

       

êxito não foi rá        

  

     
  

  

Insua, numa crônica public o seu pido, expontânco, como 
ado senttroa cod TER Esses puddings de forma dos anuncios — que 
mais lido da Europa, depois do autor, do se fazem em cinco minutos, 
Quo Vadis. Das suas obras vende-se, habi- Antes do triunfo Jabutow muito, sofreu 

conheceu o Não agreste     
dos editores e dos directores de jornais. Fa 

    

rice Dekobra destrono: 
destron; 

  

   
revendo com rel 

França 
es, do outro lado do At 

tico, Conseguiu umas colado 
travar co Nova York, ap 

interm 
sequer do 

     um pouco 1 ando Cle 

  

q 

    

viajava no seu hiate pelo Mediterrânco... tiva comodidade — quis desprezar 
e tentar os doll       jável. destronamento...     

ações — e Já foi 
  

  

cimento    cor       

  

oito di clas: 

  

uma péssi 
é a esperanç 
As cartas de apresen 

  

  

O EXITO RELAMPAGO DE DEKOBRA  diári » obte     
êxito combinado. 
valeram-lhe a 

  

Dekobra é 
Intelectual, moderno, pessoal 

Maurice o mais intelectual dos 
três. 

lh 
época, à antena receptora de todos os sm 
de tod tendênci 
de todos os minúsculos pu 
derna. Ble 

  

s a encomenda de nove      

      

     jotamente pie 

  

nte. Dekobra é bem o ron 

  

velmente polici ou ums dolares 
      1S, Como não assinava, nem sequer roço 

  

       as vertigens, pela popularidade. 
es da vida mo- $ 

vam 
   

  

vaidade nada ganh. 

  

com autómatos 

  

almas 

    

    
   

   

   
   

    

     

  

    
      

    

    

   

  

   
   

       

  

      

   

      

      

       
   

    
   

    

    
   

humanos que são os americanos — a sua mente” 
ganhou senso prático, instinto para o cálculo, 
a medição serena e mecânica da sorte. De, 

hesitou, O dr. Freud, 
aparelho clinico de raios X de corar, 

s, iluminando 08 
e dos instintos 

e os dedos de 
moldaram, 

Mon carur qui 

  

  

  

   regresso a Franç 
com o sé 

  

   ções, de cérebros, de alm 
recônditos da incons 

humanos, ofereceu o barro qu 
indiscutível 

Vieram Minuit, Place Pigalle ; 

Madone des 

to), La Gondole aux chimires-= 

bilidade particular, revelada emo 

re Gsell; uma, 
al de quatro milhões de volun 

1 receita de cinco milhões de fran) 

    

  

ve 

    

ralénti, 4    
do seu 
   a cont 
1926 pelo entrevistador Romai      

      

XI 

CONAN DOYLE, O PAPA DE SHERLOCK | 

  Inglaterra com o stíssimo mercado, 
de livros e magazines — continental e colos 

não é, como se podia supor, o parafsa 
ouro dos escritores. Ao contrário da 

ados Unidos, da Alemanha 
=e da própria Espá não abundam os) 
milionários das letras. “Prês razões expli 

enso : a primeira é que, 
de variedades, a suce 

de obras, o roulement contínuo 
nos music-halls das vitrines não dão tempo) 
a que 
des tiragens 
divid 

  

y    

   

   

   

    

       

   

      

ininterrupt 

  

   
   obras de 

imadas a um público 

  Das primeiras 
adas de quinhento 

s conheço romana 
recheadas de gras 

no meio shilling. Ei 

ritor não pode 
trabalho proventos quantiosos. 

   
    xpremer do 

        

  

   

      

   

  ciamento no metier— ele é povoado por mi 
lhares de profissionais dos dois 
todos é dividido o m 
raros são o escritor ou escritora inglesa que! 
«vivam bemo das letr: 

    

ir 0 gõro du 
exóticos — m 
Tortn: 

quási expontânca, como 

      
    

  

    

Ph ara amealh 
sobretudo fortunas de ge 

  

   
de CI 

  

E como as excepções € que form 
gras, os literatos do tea    

  

   
   

      

  

      
   
   

   

cdiografo do Adm 
faria Clara eterniza as st 

s cartazes (esta última fêz uma sé 
bes seguidas em Tondresj) 

considera-se, com justiça, um capital 
om os fundos do seu talento bem empre 

   

  

    

    numa exploração próspera. 
Eormam ainda excepção à regra geral



      

     

  

   
    
   

    

    

  

    
   
   
    

  

    omancistas mais  internacionai 

  

Conan Dos seus romances não policiais — o mai 
e well vendido em Inglaterra é o Rafjles Share que 

Conan Doyle pode ser considerado um alcançou já qu 
Doyle, o papá de «Sherlock»   

  

hentos mil exemplares... 

  

o entrevistei em Paris, informa x 

eme que o ré 
alhada era de 15.000 libras por ano. IS, A'S 

cifra o pinga-pinga das E OS SEUS 
suas obr: 

  

nento da sua fortuna 
    OBRA, À SUA ESPOSA 

ENDIMI     

  

; os dircitos das 
engendra nos intervalos dos Wells é um clenco completo de vedettes 

s estudos e experiências de psiqui No cart as obras encon- 
remos um total aproximado de vinte mil tramos o filósofo risonho e de bom humor, à 

as ou sejam mil € oitocentos contos de 
ros. anuais, correspondentes mesmo sob 

km cálculo de S por cento, a um capital de 
à vinte e cinco mil contos. 

A biografia de Conan Doyle € um romance 
uzido em todos os idiomas e fixo já em 

  

   
   

  

7 da 

  

o    

  

ima 

    

ira de Mark Twain (como, por exciiplo 
    

     
  

  co militar, reformado    
   

regresso 
uenciado pela 

  

tradição da família muito 

arte (um avô seu colabora 

1), resolveu grangear 
meios de subsistência al 

   

  

    

    
    

   

    
    

   

      

    

    

   
   

  

    

  

   
   
   

    

   

    
    

    
    

   
   
   

    

  

m dos da 
ma. Quis escrever — criar um tipo de 

à novelesco. Recordowse dum antigo 
s na Universidade de Oxford, 

Bela, um patusco que coleci 
los como outros colecion 

ilustrados ou borbole 
icontrado o tipo de She 
Compôs o primeiro «ep 
ira O subscritou para o director da Standard 

sine. Um ataque de febres o reteve sob n6. 
emanas — o que com- 

inanças, no Tom, o metódico); o filós 
o primeiro cre- (A guerra do Futuro); o romancista de fan- 

começava ntá-lo — recebeu Cle juliovernesca (4 guerra dos Mundos); 
carta da Standard Magazine participan- o engendrador de aventuras quási polici 

o. Junto de Gaston Lerroux (O Homem 
le dez. libras — soma bolista delicado, intencio- 
mensal da sua re- nal e lírico, momentâncamente (Terra de 

  

    

   m sélos ou pos- 

  

as. 13 assim foi 

       
    

  

te as suas. ofo-sociologo   

      

  

poqu       

  

is, 

  

    
cégos). E se bem procurassemos topariamos 

ompôs outra aventura policial, e ontra, com o blagueur de Paulo de 
ta é que o director Kock, com o de doutri 

magazine teve interêsse em conhecê-lo — avançadas, à Marx; com o romancista di- 
propôs um contracto de exclusividade namítico, à « 

Sherlocks. As tiragens tinham triplicado . coloridas, anuncio — e com o agi 
e Conan Doyle comprometeu-se a escrever lista forte, à Basco 1) 

O Standard dôre novelas 
€ cinco libras cada 

sua populari iou logo em outros doxismo que isto pareç; 
éenias por todo o mundo e a sua tual e artista! 

de de bom inglês metódico e comer- A obra de Well 

  

   

  

    

  

    
    rki; com o épico das belez: 

      

   por ano... a 

    

é     
   

  lembra um pouco   

n pese: 

  

   tha frita tal como é apresentada ao público 
Egócio. Tim 1897 — confessou-me le n os lisboetas. le começou 
ilrevista já citada — bateu o récord da sua 

produ 
ou contos; trinta volumes 

em artigos ou crónic 
seus contos são-lhe pagos actu 
magazines ingles E 

a libras. Mas depois de public: 
ines são vendidos 

         

  

a está rematando. 

  

1. Os sets primeixos 

    

livros berra 

  

a am, músculos « impertinente: 
e mais as suas tendênci: 

çõ 

    
    Is suas inclina 

de pensamento e de gôsto. Mas, pelo 
    

    
      o, em Inglaterra tem de se co    

  

  

  

bicos dos pés. Para o dogma britânico 
dogma do método, da disciplina e da hi 

um editor que tem quia-— 
   rar 

ão se pode, no inicio da carreira 
exclusivo dos direitos de tradução e que mostrar génio mem sequer talento. P 

obrar € triplicar o Jucro inicial. E para os britânicos, génio ou talento é uma coi 
são colecionados em livros « lançados. que vem depois, com a prática ; é uma espé 

ido como obras inédi cie de posto militar —- algo como as 

     
    

  

    

    

   

ILUSTRAÇÃO 

  

de gencral que só pode 

  

ser ganhas depoi 
de um determinado número de anos no activo 

      

Agrava 
idadãos — h 

o os pessimismos dos seus con- 
  
    ndio de tempo ex: 

uito trabalhada 
is obras, Demorava a escrevê-las e cram 

pagas. O resultado foi lógico. Wells, 
não abdicar das su 

gido pela manufactura 1     

  

   

   

's comodidades 1     
s, teve de descer às caves do; 

ir com o pala 
E só depois de mui 

   
  seus clientes. 

  

é êxito plebe 
e lhe foi permitido voar de novi 

junto do seu própri 
Ignoro a quanto 1 

       
valor. 

a fortuna de Wells, 
vida principesca, 

s pad 
não só a um trust de jor 

    

   
   

    

sei que faz os 

  

seus artigos 

  

mente vendidos    
     

  

igleses como 
s. O Daily 

Telegraph ou o Daily Maill — não estou bem 
certo — propôs-lhe o exclusivo para o Reino 
Unido por cinco mil libras anuai 

a várias agências inter! 

  

    
   

  

Wells esteve há poucos anos em Portugal. 
e no Hotel Itália -- no Estoril. 

Acompanhado de Alejo Carrera tentei uma 
entrevista, 

Hospedou     

  

urpreendi-o cercado pelo seu se 
quito: dois secre uma dactilógrafa e 
um criado, No seu quarto teclava-se simul- 
tâncamente em três máquinas de escrever. 

Alejo Carrera recebera: instruções de 
Sol, de Madrid, para lhe con 
para espanhol de 

  

    
    

        
os direitos 

éric de artigos anun- 
Wells, encolhendo 

    

    

  

  ciados em Inglater   

os hombros, respondeu : 

    

— Tmpossf 

  

1 responder-lhe! Eu escrevo 
todos os dias o que me apetece — sem da 

a nenhum “jornal, se é artigo, ou 
se é livro. Os trabalhos, de. 
dos, rematados, corrigidos, 

são enviados a minha mulher. Minha mulhe 
que de; 

de tradução 

  

           quer editor, 

  

de arredond 
  

    

  

s stribui e cede os direitos 
» pelos contractos que tem 

nado em men nome. Eu só sei que Cles estão 
publicados quando cla ja... Se EL 
Sol pretende tratar dêsse assunto que se di- 

ja a minha mulhe 

A esposa de Wells faleceu há poucas sema- 
E segundo corre pelos. bastidores lite- 

o admirável inventor dos 

    
  

nros envi     
       

    

      

          

ores esperavam que neste 
rematasse as «intimida- 

sos segrédos 
dos escritores nacionais. 

Deus me livre! 
Os pequenos não gost 

  

inanceiros 

  

am de se exibir ao 
lado dos gigantes — e os pobres não querem 
aparecer com a modestia das suas roupas 
jumto às exubcrâncias de luxo dos afortuna- 
dos... 

A roupa, mesmo quando não suja mas 
apenas remendada, lava-se em família. 

   

    

ReróRTER À 

  

(Mascaras de Tagarro), 

3, 

Eli ii 

  

| 

  

 



       

    

   
   
    

   
   
   

      

    
    

       

    
     

     

       
   

    

ILUSTRAÇÃO 

LISO 
ILUSÃO OPTICA EFEITOS R        IPROACTIVOS UMA FLOR 

sta; letras serão formada 
mente curvas, ou de li 

rect; 

Inclinem a pá 

    (Solução) 

  

de linhas ligei- Você anda | 
s perfeitamente que é que tem 

"trabalho, muito trabalho! Desde pela 
na, de modo a formar um manhã até à noite, e só com uma hora para 

descansar. 
E desde há qu 
Hei de começar 

  

lido e magro, homem. O 
      

    

  

     

  

UMA PENADA DIRICIT, 

fProblema) 

  Qualquer a quem se diga que êste qua- 
drado, com o risco que tem no centro, foi 
t o 0 acrodit 

Sl
 

  

  gado de uma penada só,             

  

NATURALME 

  

             

  

  

      

| 1 dama, preguntadora:- E; qual das suas 
irmãs casadas lhe parece ser s feliz, 
Laurinha 2 

Da Laurinha: Ora, à última que casou, está certo ângulo com os olhos, f Lanrinhasc+Orm, à última que cusou/ GANA e bem de ver. mento, e hão de verificar que 

    

   

  

PARA CONSOLAR O AVO 

1 mãe (em “05 muito baixinha): Olha, 
osinho, o teu avô está muito doente, Dizer 

he tur alguma consa boa, para o animar qn 
ão dita, isto ponco. 

=Estou falando a Madame Pompom ? 
guntou um sujeito que tin 

ces de escz 

Depe 

  

ho dos amadores desta       a subido vá- 

la e sido introduzido numa 

bastante escura. € traçar o quadrado e o risco central sem O Joãosinho (com voz grave) :— Avôsinhok Sim senhor, — respondeu a imponente levantar nem um momento a pena do papel. não gostava de Jevar soldados no sem entérro? cem a quem Cle se dirigira. 
vidente e chiromante 

  classe de recreações, encontrar o art 
meio do qual se satisfaça a condiç 

            

  

     

   
É no pensamento? 

Com a-maior facilidade. 
Prediz o futuro? 
O futuro não possui mistérios que eu 

não possa desvendar. 
Pode revelar o passado? 
os 

  nais de tôdas as coisas passadas são 
m um livro aberto. 

+ = disse o visitante tirando febril- 
carteira uma mão-cheia de notas 

  

   

  

   

    

para mi 
Em 

mente d 
    

recisava que me dissesse o qué cra que ú I I 

    

inha mulher queria que eu lhe levasse para 
casa, sem falta, esta tarde. 

nn 
Um figurão arruinado dizia para um velho 

negociante : 

Quer o senhor ganhar cem contos? Pro- 
porciono-lhe a maneira de o fazer. 

Como? 
—O senhor tem uma filha; tenei 

lhe oitocentos contos de dote, 

  

  a dar- 

    

Pois bem ; dá-lhe ape 
caso com ela. 

setecentos e en 

  

Lila «Se te afastasses tum pouco mis pari 
so 

   



  

    SENDO O MELHOR 
GRAMOFONE 

RECOMENDAMOS PARA OUVIR 

    

   

                              

       

      

Nossa EXPERIENCIA está à 
vossa disposição para a escolha do 
modelo adequado a V. Ex. 
O «VIVA TONAL» Corumia 1929 

“é o melhor gramofone que se conhe- 
ce. Esta afirmação é baseada nas opi- 
niões de eminentes musicos e peritos. 
Não encontrará melhor por muito di- 
nheiro que deseje gastar. 
Convidamo-lo a OUVIR uma Graro- 
Nota Corumnia SEM QUALQUER 
OBRIGAÇÃO. 
Os nossos revendedores estão à vossa 
disposição assim como os 

AGENTES GERAES 

apo OUTROS MODELOS P. SANTOS & C.' L. 
Desde Esc. 2.400$00 a 5.500$00 Rua Garrett, 57-59-61 

  

   
  

  

 



  
  

  
“ILUSTRADA 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
PARIS — LISHOA   

  

Está publicado o fascículo XII, completando o 

| VOLUME 
desta grandiosa obra é contendo o INDICE, 

  

  
  

CAPAS DE BROCHURA ESPECIAIS, 

ROSTO e ANTE-ROSTO do 1.º volume 

“A MAIS BELA OBRA ATÉ HOJE 

  

  

  

DITADA EM PORTUGAL 

PREÇOS INCLUINDO EMBALAGENS REFORÇADAS 

Contrxente x ILHas : 
Assinatura especial de cada número saído men- 

salmente e pelo correio contra reembôlso (56 
para o continente e ilhas) ... r$ 

É 3meses meses 1ano 

“Arnica OniextaL, OCIDENTAL E Está ES DSê 
34850 én800 FR 
36800 79800 138800 
37800 72800 142800 

Cada tomo avulso, não incluindo porte e embalagem 10$00 

Assinatura (pagamento adiantado) 30500) 59800 n8$00 

EUSTONTA ILUSTRADA DA tera 
PORTUGUESA 

PUBLICADA SOB A DIRECÇÃO DE | 
ALBINO FORJAZ DE SAMPAIO. 

Da Aculemia das Scjências de Lisbos E 

ALGUNS DOS PRINCIPAIS COLABORADORES | 
| 
| 

Lorem Vira, escri 
o, e Pong da he pó, a flo de Lisboa h De Caros, va Academia das Sciências, professor. 

FORTES, pioiesoor da, Faculdade de Letras da. Un 
Neto” 

tepáblica. 
tória alii da Efe! das Sciências, director do Arquivo 

aoguêto Gr da, Academia das Scitncias, dlrector geral das Bela Ato” Cum “exrior 
Pt ia El PIT das Sciências, escritor, director stôna “sa Colontiação do 
guusrov secretário ver 

“das Sciências de 

Universidade de Lisos, director 
ia das Sciências de Lisboa, director geral mária, «pt e mui, da tala das TALO, da Academia ds ii de tá ot 

“aa ibliotea” da aJada Tinhoa. 
à Academia das, Sciências, director da 

a Academia das eciências de Linboa, otras da Universidade de Lisos. 
à Selências, 

iverxidade de Lisboa, director do 
Siuóra, da Academia das Sciências de 

“da Escola de Guerr 
es, da Academia dar Sci Paculdade de Letras da 1 

da Academia estu de Lisboa, 
“a Cnivernidade de 

A HISTORIA ILUSTRADA 
LITERATURA PORTUGUES 

(Forwaro 3ax25) 
EM TOMOS MENSAIS DE 3a PÁGINAS, 

ÓTIMO PAPEL COUCHR, 
MAGNIFICAMENTE, ILUSTRADOS 

CONTERA 
biografias completas, retratos, vistas, costum “mentos, rostos de edições raras, manuscritos, mia e facsimiles de autógrafos, em soberbas gravuras, mas das quais HORS TEXTE, a cbres, j 

 CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nó se reine uma tão E completa e curiosissima 

ARTIGOS DR ESPECIALISADOS PROrEASO- RES E LITRRATOS DE NOME CONSAGRADO 
CADA: TOMO, oras ade o or qa  


